
Aula 9 3 Memória, Poder e Hegemonia
Você já parou para pensar que a história que nos contam nem sempre é a única versão possível? Que os 
monumentos nas praças e os nomes das ruas podem ser mais do que simples homenagens, mas verdadeiros 
lembretes de quem "venceu" no passado? Se a memória fosse um rio, será que ele fluiria sempre na mesma 
direção, ou haveria correntes subterrâneas, invisíveis à primeira vista, que contam outras histórias?

Nesta aula, vamos mergulhar nas profundezas da memória coletiva, desvendando como ela é construída, 
disputada e, muitas vezes, manipulada. Entenderemos que a memória não é um álbum de fotos estático, mas um 
campo de batalha dinâmico onde diferentes grupos lutam para impor suas narrativas sobre o passado.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar como os grupos dominantes utilizam a memória para 
consolidar seu poder, reconhecer as "memórias subterrâneas" que resistem às narrativas oficiais e analisar 
criticamente os instrumentos de poder que moldam nossa percepção do passado. Prepare-se para questionar o 
que você sempre soube e descobrir novas camadas de significado em cada esquina da sua cidade.



O Passado Não é Neutro: A Construção da 
Memória Dominante
Imagine que a história de uma nação, de uma cidade ou até 
mesmo de uma família não é um livro escrito de uma vez por 
todas, mas sim um manuscrito em constante revisão. Quem detém 
a caneta? Quem decide quais capítulos serão destacados, quais 
serão apagados e quais personagens ganharão os holofotes? Essa 
é a essência da relação entre memória e poder.

Muitas vezes, somos levados a crer que a memória coletiva é um 
processo natural, quase orgânico, de lembrança do que realmente 
aconteceu. No entanto, a realidade é bem diferente. A memória é 
um artefato social, construído e reconstruído por diferentes atores 
e interesses.

Os grupos dominantes, aqueles que detêm o poder político, econômico e cultural, têm um interesse particular em 
moldar essa memória. Eles buscam impor suas versões do passado não por acaso, mas como uma estratégia 
fundamental para legitimar sua posição no presente e influenciar o futuro.

Educação Formal
Currículos escolares que 
selecionam quais eventos e 
personagens são "importantes"

Meios de Comunicação
Narrativas veiculadas pela mídia 
que reforçam certas visões de 
mundo

Símbolos Urbanos
Monumentos e nomes de ruas 
que celebram figuras 
específicas



Hegemonia: O Poder Sutil que Molda Nossas 
Lembranças
Quando falamos em poder, é comum pensarmos em algo impositivo, como leis ou exércitos. Mas existe uma forma 
de poder muito mais sutil e, por isso mesmo, mais penetrante: a hegemonia. Cunhado pelo pensador italiano 
Antonio Gramsci, o conceito de hegemonia descreve a capacidade de um grupo dominante de exercer liderança 
moral e intelectual sobre a sociedade.

A hegemonia opera como uma espécie de "trilha sonora" invisível que acompanha o filme da nossa história. Ela 
não nos força a lembrar de algo, mas nos convence de que aquela é a única melodia possível, a mais bela, a 
mais correta.

No campo da memória, a hegemonia consegue que suas ideias, valores e visões de mundo sejam aceitas como 
senso comum, como algo "natural" ou "verdadeiro", mesmo por aqueles que são dominados. Assim, a memória 
hegemônica não é imposta apenas pela coerção, mas principalmente pelo consenso, pela adesão espontânea da 
maioria da população.

A hegemonia é um poder que se manifesta não apenas no que é lembrado, mas também no que é esquecido, no 
que é silenciado. Ela cria uma espécie de "zona de conforto" cognitiva, onde certas narrativas são tão 
onipresentes que se tornam quase invisíveis, como o ar que respiramos.



Michael Pollak: Memória Hegemônica e 
Memórias Subterrâneas
Se a memória hegemônica é a superfície visível e aparentemente calma de um rio, o sociólogo francês Michael 
Pollak nos convida a olhar para as correntes ocultas, as águas que fluem por baixo, muitas vezes em direções 
opostas. Ele desenvolveu os conceitos de "memória hegemônica" e "memórias subterrâneas" para descrever 
essa dinâmica complexa e muitas vezes conflituosa.

Memória Hegemônica

A narrativa que encontramos nos livros 
didáticos, nos discursos políticos, nos 
monumentos e nas celebrações públicas. É a 
versão do passado que busca a 
unanimidade, a coesão social e a legitimação 
do poder estabelecido.

Memórias Subterrâneas

As narrativas silenciadas, as experiências 
esquecidas ou marginalizadas pelos 
discursos dominantes. Pertencem a grupos 
que foram oprimidos, excluídos ou cujas 
vozes foram abafadas ao longo da história.

Essas memórias não desaparecem; elas persistem na intimidade das famílias, nas comunidades, nas tradições 
orais, nas artes e em outras formas de resistência cultural. São como sementes que germinam no subsolo, 
esperando o momento certo para brotar e questionar a paisagem estabelecida.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Memória Hegemônica Pública, oficial, busca 
consenso e legitimação

Grupos dominantes, 
instituições de poder

Currículos escolares, 
monumentos a "heróis" 
nacionais, datas cívicas

Memórias Subterrâneas Privada, comunitária, 
resiste e contesta

Grupos subalternizados, 
experiências marginais

Relatos orais de 
resistência, tradições 
culturais de minorias, 
arte engajada



O Campo de Batalha: Memória como Disputa 
Política e Ideológica
Se a memória não é neutra e existem versões oficiais e subterrâneas, então ela se torna, inevitavelmente, um 
verdadeiro campo de batalha político e ideológico. Não se trata apenas de "lembrar" ou "esquecer", mas de quem 
tem o poder de definir o que é digno de ser lembrado, como deve ser lembrado e por que.

Imagine a memória como um grande tabuleiro de xadrez. Cada peça representa um evento, uma figura, uma 
interpretação do passado. Diferentes jogadores 3 grupos sociais, partidos políticos, movimentos culturais 3 movem 
suas peças, tentando controlar o centro do tabuleiro, que é a narrativa dominante.

Debates sobre Estátuas
Discussões acaloradas sobre a 
remoção de monumentos de 
figuras controversas

Revisão de Feriados
Mudanças em datas 
comemorativas nacionais para 
refletir novas perspectivas

Novos Memoriais
Criação de museus que dão voz a 
narrativas antes silenciadas

A memória, portanto, não é um mero registro do que foi, mas uma ferramenta poderosa para o que será. Ao 
controlar a narrativa do passado, é possível moldar a identidade do presente e influenciar as aspirações para o 
futuro. É por isso que a capacidade de questionar, de pesquisar e de dar voz a outras memórias é tão fundamental.



Monumentos e Nomes de Ruas: A 
Arquitetura da Memória Dominante
Ao caminhar pela sua cidade, você já reparou nos nomes das ruas, nas praças e nos monumentos que as 
adornam? Eles não estão ali por acaso. A paisagem urbana é um verdadeiro livro aberto, um texto de memória que 
nos conta histórias, mas que também esconde outras.

Monumentos
Estátuas e memoriais que eternizam 
figuras históricas específicas, 
refletindo os valores dos grupos que 
detinham o poder quando foram 
erguidos

Nomes de Ruas
Denominações que homenageiam 
personalidades, eventos ou 
conceitos considerados importantes 
pela narrativa dominante

Curadoria Invisível
Processo de seleção que determina 
quais memórias serão celebradas 
no espaço público e quais 
permanecerão invisíveis

Pense na cidade como um grande museu a céu aberto, mas com uma curadoria invisível. Quem decide quais obras 
serão expostas? Quais artistas serão celebrados? E quais peças ficarão guardadas no depósito, longe dos olhos do 
público? Essa curadoria é feita pelo poder hegemônico.

Por exemplo, em muitas cidades brasileiras, encontramos estátuas de bandeirantes, figuras históricas que são 
celebradas como desbravadores, mas que, para os povos indígenas e afrodescendentes, representam a violência, 
a escravidão e o genocídio. Esses elementos urbanos funcionam como lembretes diários da narrativa dominante, 
reforçando-a a cada passo que damos.



Interseccionalidade: Cruzando Memórias e 
Identidades
A memória, como vimos, é um campo de batalha. Mas essa batalha não é travada em um terreno plano e uniforme. 
Ela acontece em um terreno complexo, onde diferentes marcadores sociais se cruzam e se entrelaçam. É aqui que 
entra o conceito de interseccionalidade.

Imagine a interseccionalidade como um grande cruzamento de estradas. Cada estrada representa um marcador de 
identidade: uma para raça, outra para gênero, outra para classe, e assim por diante. Uma pessoa não está apenas 
em uma dessas estradas; ela está no cruzamento de várias delas.

Essa abordagem nos permite entender que a memória não é monolítica. Não existe uma única "memória feminina" 
ou uma única "memória negra". Dentro desses grupos, há uma multiplicidade de experiências e, portanto, de 
memórias, que são atravessadas por outras categorias.

Ao aplicar a lente da interseccionalidade, somos capazes de resgatar e valorizar as memórias de grupos que 
historicamente foram duplamente ou triplamente marginalizados. É um convite a uma escuta mais atenta e a uma 
compreensão mais profunda da diversidade de passados que compõem o nosso presente.

Gênero
Experiências específicas 

relacionadas à identidade de 
gênero

Raça/Etnia
Vivências marcadas por questões 
raciais e étnicas

Classe Social
Memórias moldadas pela posição 
socioeconômica

Sexualidade
Narrativas relacionadas à 

orientação sexual e identidade



Memória Digital e Pós-Verdade: O Passado 
em Tempos de Algoritmos
No século XXI, a forma como construímos e acessamos a memória coletiva foi radicalmente transformada pela era 
digital. A internet, as redes sociais e a proliferação de informações (e desinformações) criaram um novo cenário 
para a disputa da memória. Entramos na era da Memória Digital e da Pós-verdade.

Imagine a internet como um espelho gigante, mas um espelho que 
não reflete a realidade de forma fiel. Em vez disso, ele distorce, 
amplifica e, por vezes, cria imagens que não existem. As redes 
sociais, com seus algoritmos que priorizam o engajamento e a 
viralização, tornaram-se poderosos veículos para a construção de 
narrativas sobre o passado.

Fake News Históricas
Notícias falsas sobre eventos 
passados que se espalham 
rapidamente e influenciam a 
percepção coletiva

Bolhas de Informação
Algoritmos que criam câmaras 
de eco, reforçando narrativas 
específicas e limitando a 
exposição a diferentes 
perspectivas

Velocidade vs. 
Verificação
A rapidez da disseminação 
online dificulta a checagem de 
fatos e a contextualização 
adequada

A pós-verdade descreve um cenário onde os fatos objetivos têm menos influência na formação da opinião pública 
do que os apelos à emoção e às crenças pessoais. Para o estudante e o cidadão, isso significa que a capacidade 
de discernimento e o pensamento crítico são mais importantes do que nunca.



Estudos Decoloniais: Desmontando as 
Narrativas Eurocêntricas da Memória
Por séculos, a história do mundo foi contada a partir de uma perspectiva predominantemente europeia, impondo 
uma visão de mundo que marginalizou e silenciou as experiências e os saberes de povos não-europeus. Os 
Estudos Decoloniais surgem como um campo de pensamento crítico que busca desvendar e desmantelar essa 
herança colonial.

Pense nos Estudos Decoloniais como um trabalho de arqueologia. Em vez de escavar ruínas físicas, eles escavam 
as camadas de narrativas históricas que foram impostas, buscando desenterrar e dar voz às memórias que foram 
soterradas.

01

Questionamento das Narrativas
Desafiar a ideia de uma "história universal" que é, na 
verdade, a história eurocêntrica imposta às periferias

02

Resgate de Memórias
Dar voz às experiências silenciadas de povos indígenas, 
afrodescendentes e outras comunidades colonizadas

03

Revalorização de Saberes
Reconhecer conhecimentos ancestrais e perspectivas 
não-europeias como válidas e valiosas

04

Justiça Epistêmica
Promover equidade no campo do conhecimento e da 
memória histórica

Essa abordagem crítica questiona a própria noção de "progresso" e "civilização" que muitas vezes acompanha as 
narrativas hegemônicas, mostrando como elas foram usadas para justificar a exploração, a escravidão e a 
dominação. É um movimento que busca não apenas reconhecer a diversidade de memórias, mas também 
promover uma justiça epistêmica.



Neurociência da Memória: O Cérebro e a 
Construção Subjetiva do Passado
Até agora, falamos da memória como um fenômeno social e cultural. Mas o que acontece dentro de nós, no nosso 
cérebro, quando lembramos? A Neurociência da Memória nos oferece uma perspectiva fascinante: a memória não 
é uma gravação fiel e imutável do passado, mas um processo dinâmico de reconstrução subjetiva.

Imagine seu cérebro não como uma câmera de vídeo 
que registra tudo perfeitamente, mas como um editor 
de filmes muito criativo. Cada vez que você "assiste" a 
uma lembrança, seu cérebro não apenas a reproduz, 
mas a edita, a reconstrói, preenchendo lacunas, 
adicionando detalhes e, por vezes, até mesmo 
alterando elementos.

Falsas Memórias
Pessoas podem ter 
lembranças vívidas de 
eventos que nunca 
aconteceram, criadas pela 
reconstrução neural

Impacto do Trauma
Memórias traumáticas podem 
ser fragmentadas ou 
distorcidas pelos 
mecanismos de proteção do 
cérebro

Influência Emocional
O estado emocional atual 
afeta como recordamos e 
interpretamos eventos 
passados

Essa reconstrução é influenciada por nosso estado emocional, nossas crenças atuais, nossas experiências 
posteriores e até mesmo pelas informações que recebemos de outras pessoas. O ato de lembrar é, em si, um ato 
de interpretação.

Se a memória individual é maleável, imagine a complexidade da memória de um grupo, de uma nação. Isso não 
diminui a importância dos fatos históricos, mas nos alerta para a natureza interpretativa e subjetiva da recordação, 
tanto individual quanto coletiva.



A Intersecção de Saberes: Memória como 
Campo Multidisciplinar
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada: a compreensão de que a memória, em sua complexidade, não 
pode ser apreendida por uma única disciplina. Ela é um fenômeno tão multifacetado que exige a colaboração de 
diversos campos do conhecimento. A memória é, por excelência, um campo multidisciplinar.

Imagine a memória como uma grande orquestra. Cada instrumento 3 a história, a sociologia, a neurociência, etc. 3 
toca uma parte da melodia. Se ouvirmos apenas um instrumento, teremos uma ideia incompleta da sinfonia. É 
somente quando todos os instrumentos tocam juntos, em harmonia, que a beleza e a complexidade da peça se 
revelam.

Por exemplo, ao analisar um evento histórico traumático, um historiador nos dará o contexto factual, um sociólogo 
nos ajudará a entender como a memória desse evento é disputada por diferentes grupos sociais, um psicólogo 
pode explorar o impacto individual do trauma na recordação, enquanto um neurocientista nos explicará os 
mecanismos cerebrais envolvidos.

Essa abordagem holística é fundamental para quem busca uma compreensão aprofundada da memória. Para o 
estudante universitário e o profissional, essa capacidade de integrar diferentes perspectivas é uma habilidade 
valiosa, que permite uma análise mais rica e uma intervenção mais eficaz.

História
Contexto factual e cronológico dos 

eventos

Sociologia
Disputas sociais e construção 
coletiva da memória

Neurociência
Mecanismos cerebrais de 
formação e recuperação

Psicologia
Impacto individual e processamento 
emocional

Ciência Digital
Memória em ambientes virtuais e 

algoritmos

Estudos Culturais
Manifestações culturais e 

identitárias da memória



Desafios Contemporâneos na Gestão da 
Memória Coletiva
Compreender a memória como um campo de batalha e um fenômeno multidisciplinar nos leva a reconhecer os 
grandes desafios contemporâneos na gestão da memória coletiva. Em um mundo cada vez mais polarizado e 
digitalizado, a forma como lidamos com o passado tem implicações diretas para o nosso presente e futuro.

Memórias Conflitantes
Como construir narrativas que reconheçam a dor e 
a experiência de todos, sem apagar ou minimizar a 
história de ninguém?

Apagamento e Manipulação
Combater a desinformação que pode reescrever o 
passado em tempo real, com consequências 
perigosas para a democracia

Preservação Digital
Garantir que as informações e registros de hoje 
estarão acessíveis e compreensíveis para as 
futuras gerações

Ética e Responsabilidade
Desenvolver critérios éticos para a curadoria da 
memória coletiva em sociedades plurais

Imagine a gestão da memória como a curadoria de um acervo imenso e complexo, onde cada peça tem sua própria 
história, seu próprio valor e, por vezes, seu próprio conflito com outras peças. Como decidir o que deve ser 
exposto? O que deve ser restaurado? E o que, talvez, precise ser recontextualizado ou até mesmo removido?

A responsabilidade recai não apenas sobre instituições, mas sobre cada indivíduo, que deve se tornar um agente 
ativo na curadoria crítica da informação e na defesa de uma memória plural e justa. A gestão da memória coletiva 
é, portanto, um exercício contínuo de ética, responsabilidade e diálogo.



O Papel do Estudante e do Cidadão na 
Construção da Memória Crítica
Depois de tudo o que exploramos, fica claro que a memória não é algo passivo, que simplesmente "acontece". Ela 
é construída, disputada e, portanto, pode ser transformada. E é aqui que entra o seu papel, como estudante e 
como cidadão. Você não é apenas um receptor de memórias, mas um agente ativo na construção de uma memória 
crítica.

Pense em você como um detetive da memória. Em vez de aceitar a primeira versão da história que lhe é 
apresentada, você busca pistas, investiga diferentes fontes, ouve testemunhos variados e monta seu próprio 
quebra-cabeça.

Pesquisa Ativa
Ir além dos livros didáticos, buscar história oral, 
analisar documentos, visitar arquivos, conversar 
com pessoas de diferentes gerações

Questionamento Crítico
Desenvolver pesquisas que deem voz a memórias 
silenciadas, questionar fontes e metodologias 
tradicionais

Participação Cidadã
Participar de debates públicos sobre memória, 
apoiar iniciativas de preservação de patrimônios 
culturais diversos

Combate à Desinformação
Combater a manipulação histórica nas redes 
sociais, promover a verificação de fatos

A construção de uma memória crítica é uma ferramenta poderosa para a transformação social. Ao desvendar as 
formas como o poder molda o passado, somos capazes de compreender melhor as desigualdades do presente e 
de lutar por um futuro mais equitativo. É um convite a não apenas "lembrar", mas a "relembrar" de forma 
consciente e engajada.



Preparando-se para o Futuro: Memória e 
Ação
Chegamos ao fim da nossa jornada sobre memória, poder e hegemonia, mas a reflexão não termina aqui. A 
compreensão da memória não é apenas um exercício intelectual sobre o passado; é uma ferramenta essencial para 
nos prepararmos para o futuro e para agirmos no presente. A memória é, em sua essência, uma bússola para a 
cidadania.

Pense na memória como uma bússola que aponta não apenas para 
o norte (o passado), mas também para o leste, oeste e sul (o 
presente e o futuro). Ao entender como as narrativas do passado 
foram construídas e disputadas, somos mais capazes de 
identificar as manipulações no presente e de projetar um futuro 
onde a história seja contada de forma mais justa e inclusiva.

Educação para a 
Memória
Criação de projetos 
educacionais que ensinam as 
novas gerações a pensar 
criticamente sobre o passado

Preservação Cultural
Apoio a iniciativas de 
preservação de patrimônios 
culturais de grupos minorizados

Espaços de Diálogo
Defesa de espaços onde 
diferentes memórias possam 
coexistir e se confrontar 
construtivamente

A memória é um direito e um dever. É o direito de cada grupo ter sua história reconhecida e valorizada, e o dever 
de cada cidadão de zelar por uma memória coletiva que seja plural, ética e comprometida com a justiça social.

Ao final desta aula, esperamos que você se sinta mais capacitado a ler o mundo com um olhar crítico, a questionar 
as narrativas dominantes e a contribuir ativamente para a construção de um futuro onde todas as memórias 
importem.



CONSOLIDAÇÃO
Nesta aula, desvendamos a complexa relação entre memória, poder e hegemonia. Vimos que a memória não é um 
registro neutro do passado, mas um campo de batalha onde grupos dominantes buscam impor suas versões, 
criando a "memória hegemônica". Aprendemos sobre as "memórias subterrâneas" de Michael Pollak, que resistem 
e persistem, e como monumentos e nomes de ruas são instrumentos dessa disputa.

Em prática:

Questione as narrativas históricas que parecem 
"naturais" ou "únicas"

Busque ativamente as vozes e memórias de grupos 
subalternizados

Analise criticamente as informações sobre o 
passado, especialmente no ambiente digital

Participe de debates e iniciativas que promovam 
uma memória plural e inclusiva

Reconheça que a memória é uma ferramenta 
poderosa para a transformação social

Autoavaliação:

Qual dos seguintes conceitos melhor descreve a capacidade de um grupo dominante de fazer com que suas 
ideias e valores sejam aceitos como senso comum, moldando a memória coletiva sem o uso explícito da força? 
a) Coerção histórica b) Memória subterrânea c) Hegemonia d) Revisionismo factual

1.

Segundo Michael Pollak, as "memórias subterrâneas" são caracterizadas por: a) Serem as narrativas oficiais e 
amplamente divulgadas pelos meios de comunicação. b) Representarem as experiências e narrativas de grupos 
marginalizados ou silenciados. c) Serem memórias individuais que não têm impacto na esfera coletiva. d) Serem 
memórias que foram completamente apagadas e não podem ser recuperadas.

2.

A inclusão da "Neurociência da Memória" nesta aula serve para destacar que: a) A memória é um processo 
puramente biológico, sem influência social ou cultural. b) O cérebro registra o passado de forma idêntica a uma 
câmera de vídeo. c) A memória individual é uma reconstrução subjetiva e dinâmica, não uma gravação fiel. d) A 
neurociência pode comprovar a veracidade de todas as memórias históricas.

3.

Em relação à "Memória Digital e Pós-verdade", qual é o principal desafio para a formação da memória coletiva? 
a) A falta de acesso a informações históricas na internet. b) A dificuldade em preservar documentos físicos em 
formato digital. c) A proliferação de "fake news" e narrativas baseadas em emoção, não em fatos. d) A ausência 
de debates sobre o passado nas redes sociais.

4.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. c)

Próxima Aula: Na Aula 10 3 O Dever de Memória: Traumas e Ditaduras, aprofundaremos como a memória é crucial 
para lidar com eventos traumáticos e regimes autoritários, e a importância de lembrar para não repetir.


